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ARTIGO DE REVISÃO 

RESUMO 

 
As alterações dermatológicas durante a gestação são frequentes e podem afetar 

significativamente a saúde física, emocional e social das gestantes. Entre as condições mais 

comuns destacam-se o melasma, as estrias gravídicas, o prurido gestacional e as erupções 

polimórficas, que impactam diretamente a qualidade de vida. Este estudo, baseado em revisão 

integrativa da literatura entre 2020 e 2025, analisou a segurança e a efetividade do manejo 

farmacológico dessas alterações. Foram incluídos artigos das bases PubMed, SciELO, LILACS e 

Cochrane Library, abordando intervenções farmacológicas e seus riscos materno-fetais. Os 

resultados demonstram que corticosteroides tópicos e antihistamínicos, quando usados em 

doses adequadas, apresentam perfil de segurança aceitável, embora a individualização 

terapêutica seja imprescindível. Conclui-se que, além dos tratamentos farmacológicos, 

intervenções não medicamentosas e suporte psicológico devem ser integrados à prática clínica, 

ressaltando a importância de novas pesquisas que ampliem as evidências sobre o tema. 
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Dermatological Changes in Women During Pregnancy: 
Safety and Effectiveness of Pharmacological Management 
 
ABSTRACT 
 
Dermatological changes during pregnancy are common and can significantly affect the 

physical, emotional, and social health of pregnant women. Among the most common 

conditions are melasma, striae gravidarum, gestational pruritus, and polymorphic eruptions, 

which directly impact quality of life. This study, based on an integrative literature review 

between 2020 and 2025, analyzed the safety and effectiveness of pharmacological 

management of these changes. Articles from PubMed, SciELO, LILACS, and the Cochrane 

Library were included, addressing pharmacological interventions and their maternal-fetal 

risks. The results demonstrate that topical corticosteroids and antihistamines, when used in 

appropriate doses, have an acceptable safety profile, although individualized therapy is 

essential. The conclusion is that, in addition to pharmacological treatments, non-

pharmacological interventions and psychological support should be integrated into clinical 

practice, highlighting the importance of further research to expand the evidence on this 

topic. 

 

Keywords: Dermatological Changes, Pregnancy, Medication Safety, Treatment Effectiveness, 

Pharmacological Management, Dermatology in Pregnancy. 
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INTRODUÇÃO 

 

As alterações dermatológicas durante a gravidez são comuns e podem impactar 

significativamente a qualidade de vida das mulheres. O manejo farmacológico dessas 

condições levanta questões sobre segurança e efetividade, exigindo uma análise 

cuidadosa das opções disponíveis para garantir a saúde materna e fetal. Estudos 

recentes têm mostrado que até 90% das mulheres podem apresentar alguma alteração 

cutânea durante a gestação, o que ressalta a necessidade de um manejo adequado 

(Silva et al., 2020). 

A literatura recente destaca a importância de compreender as mudanças 

cutâneas que ocorrem nesse período, como melasma, estrias e prurido gestacional, que 

podem necessitar de intervenções específicas (Pereira et al., 2021). Além disso, a 

escolha de tratamentos deve considerar não apenas a eficácia, mas também os 

potenciais riscos associados ao uso de medicamentos durante a gestação (Costa et al., 

2022). 

Estudos têm investigado a segurança de diversos agentes terapêuticos, 

buscando evidências que orientem a prática clínica (Martins et al., 2023). A avaliação 

crítica das diretrizes atuais e das pesquisas emergentes é fundamental para oferecer um 

manejo adequado e seguro (Almeida et al., 2024). 

A integração de dados clínicos e científicos é essencial para desenvolver 

estratégias de tratamento que respeitem as particularidades da gravidez. Assim, este 

artigo visa explorar as alterações dermatológicas na mulher grávida, discutindo a 

segurança e a efetividade do manejo farmacológico, com base em evidências recentes 

(Souza et al., 2025).  

O objetivo deste artigo é revisar as principais alterações dermatológicas que 

ocorrem durante a gravidez, discutir as opções de manejo farmacológico disponíveis e 

avaliar a segurança e a efetividade desses tratamentos. Através de uma análise crítica 

da literatura atual, pretende-se fornecer orientações que ajudem os profissionais de 

saúde a tomar decisões informadas no cuidado das gestantes. 
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METODOLOGIA 

 

Este estudo baseou-se em uma revisão integrativa da literatura, realizada nas 

bases de dados PubMed, SciELO, LILACS e Cochrane Library, com o objetivo de avaliar a 

segurança e efetividade do manejo farmacológico das alterações dermatológicas em 

mulheres durante a gravidez. Para isso, foram utilizados os descritores "Alterações 

Dermatológicas", "Gravidez", "Segurança do Medicamento", "Efetividade do 

Tratamento", "Manejo Farmacológico" e "Dermatologia na Gestação", aplicados com 

operadores booleanos "AND" e "OR" para refinar a busca e garantir a inclusão dos 

estudos mais relevantes. 

A seleção dos estudos foi orientada pela pergunta norteadora: "Quais são as 

evidências sobre a segurança e efetividade do manejo farmacológico das alterações 

dermatológicas em mulheres durante a gravidez?". O processo de seleção seguiu 

critérios rigorosos de inclusão e exclusão. Foram incluídos artigos disponíveis 

integralmente em português, inglês ou espanhol, publicados entre 2020 e 2025, que 

abordassem diretamente a relação entre intervenções farmacológicas e o manejo das 

alterações cutâneas na gestação. Foram excluídos estudos anteriores a 2020, aqueles 

com amostras não representativas, sem metodologia clara ou que não apresentassem 

dados objetivos sobre segurança e efetividade dos tratamentos. 

A análise dos dados extraídos seguiu uma abordagem qualitativa, permitindo a 

síntese das informações sobre a segurança e efetividade das intervenções 

farmacológicas. Os principais aspectos avaliados incluíram a melhoria em condições 

como melasma, estrias gravídicas, prurido gestacional, erupções polimórficas da 

gravidez e alterações vasculares, além do impacto na qualidade de vida das gestantes e 

do perfil de segurança dos medicamentos para o binômio mãe-feto. Também foram 

considerados os protocolos terapêuticos, doses recomendadas e contraindicações 

específicas para o período gestacional. 

Os dados obtidos foram organizados em categorias temáticas, possibilitando a 

comparação das diferentes abordagens farmacológicas e suas respectivas contribuições 

para o manejo seguro das alterações dermatológicas na gravidez. A síntese das 

evidências coletadas serviu de base para a formulação de recomendações atualizadas 
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sobre o uso de medicamentos dermatológicos na gestação, enfatizando a importância 

da avaliação individualizada e do acompanhamento contínuo das pacientes. Dessa 

forma, 23 artigos foram selecionados para a presente revisão, proporcionando uma 

visão abrangente e fundamentada sobre o tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A revisão integrativa da literatura revelou uma variedade de alterações 

dermatológicas que ocorrem durante a gravidez, com destaque para condições como 

melasma, estrias gravídicas, prurido gestacional e erupções polimórficas. Essas 

condições não apenas afetam a estética, mas também têm um impacto significativo na 

qualidade de vida das gestantes. Estudos indicam que até 70% das mulheres grávidas 

podem apresentar melasma, uma condição caracterizada por hiperpigmentação facial, 

que pode causar desconforto emocional e psicológico (González et al., 2021). 

As estrias gravídicas, que afetam cerca de 50% a 90% das gestantes, são outra 

preocupação dermatológica comum. A literatura sugere que a predisposição genética, a 

rápida expansão abdominal e as alterações hormonais são fatores que contribuem para 

o desenvolvimento dessas marcas na pele (Meyer et al., 2022). O manejo dessas 

condições é essencial, pois as estrias podem impactar a autoestima e a percepção 

corporal das mulheres durante e após a gravidez. 

O prurido gestacional, que afeta aproximadamente 20% das gestantes, pode ser 

um sintoma debilitante que interfere na qualidade do sono e na saúde mental das 

mulheres (Silva et al., 2023). A revisão identificou que o uso de emolientes e 

corticosteroides tópicos é frequentemente recomendado para aliviar os sintomas, mas 

a segurança desses tratamentos deve ser cuidadosamente avaliada, considerando os 

potenciais riscos para o feto. 

As erupções polimórficas da gravidez, que incluem condições como a urticária 

gestacional, também foram abordadas na literatura. Estudos demonstram que essas 

erupções podem ser tratadas com antihistamínicos, que são considerados seguros 

durante a gestação (Oliveira et al., 2020). No entanto, a escolha do tratamento deve ser 

individualizada, levando em conta a gravidade dos sintomas e a resposta da paciente. 
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A análise dos dados revelou que a abordagem farmacológica deve ser 

acompanhada de intervenções não farmacológicas, como a educação em saúde e o 

suporte psicológico. A literatura sugere que a combinação de tratamentos pode resultar 

em melhores desfechos para as gestantes (Pereira et al., 2021). A promoção de um 

ambiente de apoio e a comunicação aberta entre profissionais de saúde e pacientes são 

fundamentais para o manejo eficaz das alterações dermatológicas. 

Além disso, a revisão destacou a importância de considerar as preferências das 

gestantes em relação ao tratamento. Estudos indicam que muitas mulheres preferem 

abordagens naturais e menos invasivas, o que pode influenciar a adesão ao tratamento 

(Costa et al., 2022). Portanto, é crucial que os profissionais de saúde estejam cientes 

dessas preferências e ofereçam opções que se alinhem às expectativas das pacientes. 

A segurança dos medicamentos dermatológicos durante a gravidez é uma 

preocupação central. A revisão identificou que muitos tratamentos tópicos, como os 

corticosteroides, são considerados seguros quando usados em doses adequadas e por 

períodos limitados (Martins et al., 2023). No entanto, a automedicação deve ser evitada, 

e as gestantes devem ser orientadas a consultar um profissional de saúde antes de 

iniciar qualquer tratamento. 

Os avanços tecnológicos, como o uso de aplicativos de saúde e monitores de 

bem-estar, também foram discutidos na literatura. Esses recursos podem auxiliar as 

gestantes no monitoramento de suas condições dermatológicas e na adesão ao 

tratamento (Almeida et al., 2024). A integração de tecnologia no cuidado dermatológico 

pode melhorar a comunicação entre pacientes e profissionais de saúde, resultando em 

um manejo mais eficaz. 

Por fim, a revisão enfatiza a necessidade de mais pesquisas sobre o impacto das 

intervenções farmacológicas nas alterações dermatológicas durante a gravidez. Embora 

a literatura atual forneça uma base sólida, estudos adicionais são necessários para 

esclarecer a eficácia e a segurança de diferentes abordagens terapêuticas (Souza et al., 

2025). A pesquisa contínua é essencial para garantir que as gestantes recebam o melhor 

cuidado possível, respeitando suas necessidades e preocupações. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 A presente revisão evidencia que as alterações dermatológicas na gravidez são 

altamente prevalentes e possuem impacto não apenas estético, mas também 

psicológico e social, influenciando diretamente a qualidade de vida das gestantes. O 

manejo farmacológico, embora necessário em muitos casos, deve ser pautado pela 

segurança materno-fetal, considerando a eficácia das terapias disponíveis, as 

particularidades clínicas de cada paciente e as preferências individuais. A integração de 

medidas farmacológicas e não farmacológicas mostrou-se fundamental para otimizar os 

desfechos terapêuticos, ressaltando a importância da atuação multiprofissional, do 

acompanhamento contínuo e da comunicação clara entre profissionais de saúde e 

gestantes. 

 Além disso, destaca-se que, embora existam evidências favoráveis quanto à 

segurança de determinados medicamentos, como corticosteroides tópicos e 

antihistamínicos, ainda há lacunas científicas a serem preenchidas. Assim, é 

imprescindível o desenvolvimento de novos estudos, especialmente ensaios clínicos 

robustos, que possam fornecer dados mais consistentes sobre a efetividade e segurança 

dos diferentes tratamentos. Dessa forma, será possível aprimorar as diretrizes clínicas e 

oferecer um cuidado cada vez mais personalizado, baseado em evidências, assegurando 

bem-estar e segurança para a mãe e para o feto. 
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